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MECENAS

Quarto trimestre de 2020: 

Um regresso com regras de segurança, 
mas indefectível paixão pela arte

No quarto trimestre do ano, o 
Teatro Municipal de Vila Real regressa à 
programação de auditórios, num contexto 
radicalmente diferente do habitual, imposto 
por uma pandemia que abalou as rotinas 
da vida em comunidade. Este regresso, 
alicerçado num conjunto de novas e rigorosas 
regras de funcionamento que incorporam 
as medidas sanitárias determinadas pela 
DGS, procura assegurar que as alterações à 
normalidade não significam um corte com 
uma das mais nobres facetas do espírito 
humano, que se projecta na criação artística. 
Nos mais difíceis contextos da História, a 
humanidade encontrou formas de fazer e 
usufruir teatro, música e dança, de manter 
viva uma relação fértil com a arte e o seu 
potencial transformador. Com este ideal 
em vista, o TVR — a par de muitos teatros 
do país — procura assegurar neste período 
singular, para a cidade e a região, momentos 
significativos de cultura e arte que nos 
liguem ao mundo e nos inspirem a resistir e a 
partilhar.

Depois da experiência bem sucedida 
do ciclo de Verão, em que ficou patente a 
vontade do público de continuar uma vida 
cultural activa e participativa, seguindo 
de maneira responsável as orientações 
de segurança, os próximos três meses 
serão uma nova etapa em que, enquanto 
comunidade, em conjunto, trataremos de 
articular duas necessidades inalienáveis: a 
arte e a segurança individual e colectiva, de 
trabalhadores, artistas e público.

O programa do trimestre, que reagenda 
alguns dos espectáculos cancelados no 
período de confinamento (os restantes 
ocorrerão em 2021), inclui quatro peças de 
teatro, oito concertos de diferentes géneros 

musicais (do jazz ao fado, passando pela 
música moderna portuguesa e a música 
clássica ou contemporânea), um espectáculo 
de dança, um momento de stand up comedy, 
quatro produções transdisciplinares, que 
cruzam vários géneros artísticos, e nove 
sessões de cinema, além da semana dedicado 
às curtas do FIIN – Festival Internacional de 
Imagem de Natureza.

Persistindo numa ideia de manter 
Vila Real na primeira linha do panorama 
nacional das artes cénicas, foram incluídas 
no programa cinco estreias nacionais: “Je 
Ne Sais Quoi” (peça de Ángel Fragua), uma 
nova criação da companhia Visões Úteis (em 
co-produção com o TVR e o Teatro Nacional 
São João, estreada internacionalmente na 
Bélgica),“Isolarte” (um projecto do Club 
de Vila Real), uma nova criação original do 
Oniros Ensemble, desta vez patrocinada 
pela Direcção Regional de Cultura do Norte, 
e “Lacrimae”, uma criação do Ensemble 
Joseph Hel com apresentação única em 
Portugal, num projecto da Fundação da Casa 
de Mateus.

Passam pelos palcos artistas como 
Aldina Duarte (pela primeira vez no Teatro 
de Vila Real), Cristina Branco, Mário Laginha 
com o seu trio, Noiserv, André Henriques 
(vocalista dos Linda Martini), Pedro Tochas e 
companhias como Ensemble, Chapitô, Visões 
Úteis, Limite Zero e Companhia de Dança de 
Almada.

São variadas e de grande qualidade as 
propostas para o trimestre. Vamos desfrutá-
las, com os cuidados devidos (que adiante 
nesta agenda se detalham), mas mantendo 
aberta a curiosidade.
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MÁRIO LAGINHA TRIO
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SÁB
OUT3 21h30

GRANDE AUDITÓRIO
M6 / 80 MIN / 10€ / 7€

MÚSICA

Mário Laginha não é o homem dos sete instrumentos, porque o seu 
instrumento é o piano, mas o pianista gosta de navegar pelos muitos mundos 
sonoros que fazem o planeta música. Basta espreitar para os discos que 
gravou com a cantora Maria João, marcados pela linguagem do jazz, mas 
por onde perpassam influências que vão desde a música portuguesa e a 
clássica, até à pop anglo-saxónica ou às músicas brasileira e africana, para 
percebermos que estamos perante um músico que não gosta de ser catalogado 
em categorias estanques. No trio que mantém com o contrabaixista Bernardo 
Moreira e o baterista Alexandre Frazão, com quem gravou até agora dois 
discos e se prepara para lançar o terceiro, em pré-apresentação neste 
concerto, Mário Laginha mantém esse gosto pela mistura, pela diversidade e 
pelo risco. 

Mário Laginha: piano
Bernardo Moreira: contrabaixo
Alexandre Frazão: bateria

PRÉ-APRESENTAÇÃO DO NOVO DISCO

O gosto pela diversidade e pelo risco



SEX
OUT9 21h30

GRANDE AUDITÓRIO
M6 / 80 MIN / GRATUITO

MÚSICA
VÍDEO

FIRST BREATH AFTER COMA + 
BANDA DE MÚSICA DE MATEUS

EXIBIÇÃO DO REGISTO AO VIVO DOS CONCERTOS DE
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A Banda de Música de Mateus comemora precisamente este mês de Outubro 210 anos 
de existência como filarmónica e escola de música pioneira de Vila Real. 
Dia 9 de Outubro comemoramos juntos esta data especial com a apresentação do 
vídeo completo dos dois concertos memoráveis com os First Breath After Coma em 
Leiria e em Vila Real.

"First Breath After Coma + Banda de Música de Mateus" é um registo ao vivo do 
espectáculo que juntou os leirienses FBAC a mais de 60 músicos (com uma média 
etária de 19 anos) da Banda de Música de Mateus.
Enquanto nos despedíamos de 2019 e entrávamos em 2020, os First Breath After 
Coma juntavam-se em palco com a Banda de Música de Mateus para duas datas, a 28 
de Dezembro em Leiria e a 4 de Janeiro em Vila Real. A condução da orquestra e os 
arranjos estiveram a cargo do maestro Carlos Pinto Pereira. 
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O projecto a solo 
do vocalista dos 
LINDA MARTINI
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ANDRÉ HENRIQUES

SÁB
OUT10 21h30

PEQ. AUDITÓRIO
M6 / 70 MIN / 8€/6€

MÚSICA

André Henriques é um nome imperdível no panorama 
da música portuguesa da actualidade. Com uma carreira 
consistente com a sua banda LINDA MARTINI, André 
Henriques tem-se destacado pelo cuidado na escrita 
de canções, pela forma como subverte os alicerces da 
música pop, o seu constante namoro com o fado e 
a canção portuguesa e pelas suas letras emotivas e 
contundentes que encontraram eco numa geração 
que se apaixonou novamente pela música portuguesa. 
Para além da sua banda de sempre, o autor tem-se 
dedicado nos últimos anos à escrita de canções para 
outros intérpretes, como Cristina Branco, e pelas 
prolíferas colaborações com Rui Carvalho (Filho da Mãe).  

Em 2020 apresenta o disco de estreia a solo, ‘Cajarana’. 
O álbum conta com produção Ricardo Dias Gomes, 
músico brasileiro que tem colaborado com Caetano 
Veloso, Adriana Calcanhoto ou Jesse Harris. Neste 
primeiro disco a solo, André estende a sua identidade, 
partindo sempre do texto para criar um universo musical 
muito próprio recheado de histórias que nos prendem 
até à última sílaba. 
Totalmente autoral (letras e músicas de André 
Henriques), o trabalho de estreia tem arrancado os mais 
variados elogios e a expectativa sobre estarmos perante 
algo único e ímpar na música contemporânea portuguesa 
é uma realidade.
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LACRIMAE/Dans une larme; un reflet
Criação transdisciplinar, com residência artística na Casa de Mateus

SÁB
OUT17 21h30

PEQ. AUDITÓRIO
M12 / 70 MIN / 5€/3,5€

“LACRIMAE/Dans une larme; un reflet” é um espectáculo 
musical que leva os espectadores numa demanda 
pela origem das lágrimas. Música barroca, criações 
contemporâneas, vídeos e textos impregnados de 
evocações poéticas da pré-história servem de guia neste 
projecto onde todas as lágrimas são convocadas: salvar 
tristezas com lágrimas de alegria.

A obra de Benjamin Britten, “Lachrymae”, para viola e 
piano, estrutura o projecto servindo de tela na qual são 
dispostas, como um grande “tema e variações”, todas 
as outras peças. A apresentação única deste concerto 
cénico em Portugal resulta da colaboração entre o Teatro 
de Vila Real e a Fundação da Casa de Mateus.

Programa: 

Benjamin Britten (1913-1976)
“Lachrymae”, opus 48, pour viola de arco e piano

John Dowland (1563-1626)
“Flow my tears”
“If my complaints”
“Semper Dowland Semper Dolens”

Monsieur de Sainte Colombe (1640-1700)
“Les Pleurs”

Clovis Labarrière
Peças para ensembles variados

Concepção e Textos: Cédric Lebonnois
Composição: Clovis Labarrière
Fotografia e Vídeo: Etienne Charbonier
Viola da gamba: Miron Andres
Archiluth: Fabrício Corrêa de Melo
Violoncelo barroco: Geneviève Koerver
Viola de arco: Cédric Lebonnois
Piano: Emmanuel Christien
Recitante: NORIG
Régie de vídeo e iluminação: Nicolas Simonin
Encenação Denis Lachaud
Videos, montagem e cenografia Cédric Lebonnois
Produção: Ensemble Joseph Hel
Co-produção: Abbaye de Noirlac, Fundação da Casa de Mateus
Apoio: DRAC Centre-Val de Loire, Région Centre-Val de Loire, 
ADAMI, SACEM, Institut français du Portugal

©
 D

R

ESTREIA
NACIONAL MÚSICA
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QUI
OUT2221h30

GRANDE AUDITÓRIO
M6 / 70 MIN / GRATUITO

[Uma encomenda no âmbito do projeto Nortear, 
promovido pela Direção Regional de Cultura do 
Norte, Junta da Galiza e Agrupamento Europeu de 
Cooperação Transfronteiriça Norte de Portugal Galiza, 
tendo por base o conto homónimo vencedor da IV 
edição do Prémio Literário Nortear.]

A criação sonora com forte inspiração na história 
“Ver”, de Sara Brandão, baseia-se em determinados 
eventos chave da vida Alfredo, personagem principal. 
Alfredo nasceu invisual e o seu caminho toma um rumo 
inesperado quando decide fotografar a cidade com uma 
câmara pertencente a seu pai. A personagem de Sara, 
numa narrativa simples, mas verdadeira, confronta-nos 
com aspectos essenciais da vida e a cegueira de Alfredo 
serve de metáfora para expor certas formas de vida. 
Esta metáfora inspirou sem dúvida a equipa criativa do 
espectáculo, que estabeleceu desde o início o formato 
de instalação-concerto. O intuito é o de explorar a 
imprevisibilidade dos eventos musicais por intermédio 
da interactividade dos músicos com o meio electrónico, 
onde a música se vai construindo passo a passo ou 

apalpadela a apalpadela.
Para tal, a obra foi concentrada numa instrumentação 
base constituída por violino, clarinete, trombone e 
electrónica. Esta instrumentação oferece um registo 
alargado, explorando assim sonoridades graves e agudas. 
O facto de serem de famílias díspares de instrumentos 
possibilita uma maior exploração tímbrica.

ONIROS ENSEMBLE

Há quem diga que o sonho comanda a vida. E que 
sonhar permitiu ao Homem projectar o futuro. Mas 
também encontramos nos sonhos a matéria dos sons. 
Essa quinta-essência que nos escapa, como o presente, 
e nos incita a sonhar o futuro.
Uma formação de música contemporânea, ecléctica 
e de geometria variável que procura dedicar-se a 
um repertório contemporâneo e à música de jovens 
compositores.

Ângela da Ponte: composição / electrónica
Edmundo Pires: violino
Luís Santos: clarinete
Rafael Badajós: trombone
Pedro Pires Cabral: desenho de luz
Paulo Araújo: design gráfico 

Promotor: Direcção Regional da Cultura do Norte
Produção: Teatro de Vila Real

VER
ONIROS ENSEMBLE
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CRISTINA BRANCO
'EVA'

MÚSICASÁB
OUT2421h30

GRANDE AUDITÓRIO
M6 / 80 MIN / 10€/7€
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“Eva” é o título do mais recente álbum de Cristina 
Branco. O trabalho evidencia que Cristina Branco 
é  definitivamente uma das mais importantes 
personalidades da música portuguesa dos últimos 
tempos. Ao longo da carreira já foi premiada 
pelo álbum “Menina” (Melhor Disco de 2017 pela 
Sociedade Portuguesa de Autores) e nomeada 
para o Globo de Ouro de Melhor Intérprete 
Individual. Os espectáculos por toda a Europa 
multiplicam-se e indicam que a designação de «fado-
jazz» vem fazendo cada vez mais sentido.  A construção 
da narrativa de um percurso único de Cristina Branco 
continua a ser reconhecido para além fronteiras.

“Eva” complementa uma espécie de trilogia começada 
em 2016, com “Menina”, e continuada em 2018, o ano 
de “Branco”. 
Compositores da nova geração da música portuguesa 
voltam a participar neste disco, como Francisca Cortesão, 
Márcia, Pedro da Silva Martins, Luís José Martins, Filipe 
Sambado, André Henriques, Kalaf, Sara Tavares, entre 
outros. O tema “Contas de Multiplicar” tem letra da 
própria Cristina Branco (com música de Bernardo Couto, 
guitarrista da sua banda).

Bernardo Moreira (contrabaixo)
Bernardo Couto (guitarra portuguesa)
Luís Figueiredo (piano)
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SEX
OUT 3130 21h30

PEQUENO AUDITÓRIO
M12 / 70 MIN / 5€/3,5€

ÁNGEL FRAGUA

ESTREIA
NACIONAL

JE NE SAIS QUOI
Beethoven, Bach, Mozart e Júlio (um actor em 
decadência) encontram-se no mesmo espaço e tempo à 
espera de Groucho Marx.
Ou: um surdo, um quase cego, um “sempre doente” e 
um deprimido aparecem no mesmo lugar e hora, com a 
esperança de conhecer Groucho Marx.
Durante a espera, as próprias doenças e obsessões 

fazem parte de uma estranha situação. Eles questionam 
a existência do tempo, da memória, de Deus e do 
universo. Outras personagens aparecem e desaparecem: 
Stephen Hawking, Freddie Mercury, Madre Teresa de 
Calcutá...? 
O Júlio tem uma estúpida obsessão. Não vale a pena 
insistir muito nisto.

Criação e interpretação: Ángel Fragua | Encenação: Mara Correia | Dramaturgia: Joana Silva
Iluminação: Pedro Pires Cabral | Co-produção: Ángel Fragua e Teatro de Vila Real

TEATRO
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SEX
NOV6 21h30

PEQ. AUDITÓRIO
M14 / 80 MIN / 5€/3,5€

Uma criação VISÕES ÚTEIS
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“Diziam que do outro lado havia um caminho que 
cortava o tempo da demanda em dois” é o título 
absurdamente comprido — mas absolutamente 
deliberado — de um espectáculo assente num 
particular processo de investigação e criação.
Ao longo de um ano, Ana Vitorino, Carlos Costa 
e João Martins embarcaram em três demandas 
muito pessoais que os levaram (respectivamente) 
a um exercício de memorização e recolha dos 
nomes e curiosidades de todos os países do 
mundo, à aprendizagem do surf e ao risco 
do investimento numa empresa de energia 
ondomotriz, ao resgatar da prática do desenho 
e substituição do tempo de ecrã pelo tempo da 
observação e do registo.
A partir dos despojos acumulados nas suas 
demandas individuais, desenharam uma criação 
que fala das perturbações, desafios e medos que 
são, afinal, de todos.

Direcção e dramaturgia: Ana Vitorino, Carlos 
Costa, João Martins
em co-criação com: Inês de Carvalho, José A. 
Nunes, Kaffe Matthews, Nuno Barbosa, Pedro 
Correia 
Interpretação: Ana Vitorino, Carlos Costa, João 
Martins, Maria Manada

Co-produção: Visões Úteis, Teatro Nacional S. 
João, Teatro Municipal de Vila Real

Estreia absoluta: 24 de Outubro 2020 / AGORA 
Theater Jubiläumsfest, St. Vith (Bélgica)
 
Estreia nacional: 6 de Novembro 2020 / Teatro 
Municipal de Vila Real

Estreia no Porto: 27 de Janeiro 2021 / Teatro 
Carlos Alberto

ESTREIA
NACIONAL TEATRO

“DIZIAM QUE DO OUTRO 
LADO HAVIA UM CAMINHO 
QUE CORTAVA O TEMPO DA 
DEMANDA EM DOIS”
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PEDRO TOCHAS
'DESCOBRIMENTOS'

STAND UP
COMEDY

SEX
NOV1321h30

GRANDE AUDITÓRIO
M16 / 75 MIN / 10€/7€
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Ao longo da nossa vida não paramos de descobrir coisas 
sobre o mundo que nos rodeia e sobre nós próprios. Neste 
espectáculo, Pedro Tochas partilha o que descobriu e o que 
ainda quer descobrir, numa avaliação do que é ter quarenta 
e cinco anos na sociedade actual.
Pequenas histórias, divagações e alucinações são a 
base do espectáculo, uma mistura de stand up comedy e 
contador de histórias. Uma boa oportunidade para rir com 
o que vai na alma deste descobridor, numa partilha de 
descobertas que mais parece uma conversa entre amigos.
 
Autoria e interpretação: Pedro Tochas
Produção e design: Raquel Viegas
Agenciamento: Força de Produção
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EM BUSCA 
DO PLANALTO 
PERDIDO
LIMITE ZERO

SÁB
NOV14 16h00

PEQUENO AUDITÓRIO
M6 / 50 MIN / 3€

TEATRO DE
MARIONETAS

UM ESPECTÁCULO
DE FORMAS ANIMADAS
PARA A FAMÍLIA (M/6).
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Dois destemidos Abutres do Egipto, os últimos 
do planeta, temem o desaparecimento da 
espécie. As fêmeas desapareceram, só restam os 
dois amigos. Trec, o mais novo, encontra um Ovo, 
o ultimo ovo do mundo. Decidem leva-lo para 
Portugal, para o local onde desde sempre foram 
para chocarem os ovos e nascerem as crias.

Texto: Jorge Constante Pereira
Encenação e iluminação: Raul 
Constante Pereira
Marionetas: Manel Cruz, Raul 
Constante Pereira, Albano Martins
Música e sonoplastia: Pedro Lima
Interpretação: Raul Constante 
Pereira e Rui Oliveira

©
D

R
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Exposições do FIIN2020: 
16 de Novembro a 31 de Dezembro

Festival de Curtas-metragens:
16 a 22 de Novembro

©
 D
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NOISERV
Noiserv, multi-instrumentista a quem já chamaram 
“o homem-orquestra” ou “banda de um homem só”, 
conta no seu currículo com o bem sucedido disco de 
estreia “One Hundred Miles from Thoughtlessness” 
[2008], o EP “A Day in the Day of the Days” [2010], 
o galardoado “Almost Visible Orchestra”, que foi 
distinguido como melhor disco de 2013 pela Sociedade 
Portuguesa de Autores, e ainda em 2016 o longa-duração 
“00:00:00:00”, que é descrito pelo músico lisboeta 

como “a banda sonora para um filme que ainda não 
existe, mas que talvez um dia venha a existir”. 
Noiserv regressa em 2020 às edições discográficas 
com um trabalho escrito inteiramente em português. 
“Uma Palavra Começada Por N” assume um tom mais 
confessional que os registos anteriores e aproxima-se 
ainda mais do ouvinte através da sonoridade que sempre 
o caracterizou, aliada à sua língua materna.

NOVO DISCO: “UMA PALAVRA COMEÇADA POR N”

SÁB
NOV21 21h30

GRANDE AUDITÓRIO
M6 / 80 MIN / 8€/6€

MÚSICA
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HAMLET

COMPANHIA DO CHAPITÔ

TEATROSEX
NOV2721h30

PEQUENO AUDITÓRIO
M12 / 50 MIN / 5€/3,5€
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A versão mais louca e divertida de que há 
memória da tragédia de Shakespeare

Passada na Dinamarca, a tragédia shakespeariana conta a 
história de como o Príncipe Hamlet tenta vingar a morte de 
seu pai, Hamlet o Rei, assassinado por Cláudio, seu irmão,
que o envenenou e em seguida tomou o trono, casando-
se com a Rainha. Entre a loucura real e a loucura fingida, 
Hamlet explora temas como traição, vingança, incesto, 
corrupção e moralidade.

Criação Colectiva | Companhia Do Chapitô
Direcção: José Carlos Garcia, Cláudia Nóvoa e Tiago Viegas
Interpretação: Jorge Cruz, Susana Nunes, Patrícia Ubeda / 
Ramón de Los Santos eTiago Viegas
Desenho de luz: José Carlos Garcia e Paulo Cunha

Uma inadaptação a partir do 
texto de William Shakespeare
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TUNA ELÉCTRICA 
DA TIMPEIRA

21h30
GRANDE AUDITÓRIO
M6 / 80 MIN / 5€/3,5€

MÚSICASÁB
NOV28
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Perante tantos “pandemónios”,

a Tuna Eléctrica da Timpeira regressa aos palcos...
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SEX
DEZ4 21h30

GRANDE AUDITÓRIO
M14 / 60 MIN / 7€/5€

MULTIDISCIPLINAR

©
D

R

Uma mulher morre sozinha.
Ou quase sozinha. Um enfermeiro assiste ao seu último 
suspiro — e apaixona-se. 
Contra a família (entretanto aparecida), as instituições 
que a querem despachar para o mundo dos mortos 
(hospital, funerária, igreja) e a sociedade que não vê com 
bons olhos relacionamentos assim fracturantes (coro da 
opinião pública), o homem tenta seduzir a mulher. Este 

amor delicado, frágil, conseguirá vencer tantas e tão 
fortes barreiras?
«Uma peça para falar de duas cegueiras do nosso 
tempo: a doentia negação da morte e o excesso de 
politicamente correcto. Com este “VIVO❤MORTA” 
queremos falar disso através de uma história e em modo 
musical e cómico. Temos personagens, intriga, acção, 
mas também muitas perguntas.»

Encenação e cenografia: Jorge Pinto
Coreografia: Sónia Cunha
Música: Sofia Fernandes
Desenho de som: Ricardo Pinto
Figurinos: Ana Nogueira
Desenho de luz: José Álvaro Correia
Ass. encenação: Francisco Lima
Interpretação: Emília Silvestre, Daniel Silva, Sofia 
Fernandes, Diana Jorge, Deeogo Oliveira, Rafaela Silva, 
Francisco Lima e Patrícia Silva*

*Em estágio profissional

VIVO❤MORTA
Uma comédia multidisciplinar

ENSEMBLE
- SOCIEDADE DE ACTORES

de Jacinto Lucas Pires
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DUO
PORQUOI
PAS

21h30
PEQUENO AUDITÓRIO
M6 / 70 MIN / 5€/3,5€

MÚSICASÁB
DEZ5

O Duo Pourquoi Pas é formado por Raquel Lima e Augusto 
Pacheco, músicos licenciados pela Escola Superior de Música 
do Porto, com pós-graduações realizadas em Londres e 
Paris, respectivamente, e doutorados pela Universidade de 
Aveiro. Foram também premiados em concursos nacionais e 
internacionais e desenvolvem paralelamente uma actividade 
artística e pedagógica intensa.
Formado em 1999, o duo tem-se apresentado em eventos 
de destaque, como o Festival de Guitarra de Santo Tirso 
(num recital transmitido pela Antena 2), Europarque, 
Centro Cultural de Belém, Fundação de Serralves, Auditório 
Municipal de Gaia e Teatro Helena Sá e Costa, assim como na 
rubrica Concerto Aberto da Antena 2.
Foi semi-finalista no Concurso Internacional Mauro Giuliani, 
em Bari, Itália (2002).
Passando por vários períodos da história da música, do 
Renascentista ao Contemporâneo, o seu repertório inclui 
obras de compositores como J. Rodrigo, A. Piazzola, P. 
Locatelli, M. Giuliani, A. Ruiz-Pipó, F. Shubert, H. Villa-Lobos, 
S. Dogson, D. Milhaud, M. Castelnuovo-Tedesco, F. Lopes-
Graça, entre muitos outros.
O duo tem dois CDs gravados — “Pourquoi Pas” (2007), e 
“Dedilhando Graça” (2014).
Com o novo álbum — “Lux” (2019) —, com obras inteiramente 
compostas e dedicadas ao duo, pretende celebrar os seus 20 
anos de existência.

©
D

R
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ALDINA DUARTE
NOVO DISCO: 'ROUBADOS'

MÚSICA

SÁB
DEZ12 21h30

GRANDE AUDITÓRIO
M12 / 75 MIN / 10€/7€
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Aldina Duarte apresenta o seu mais recente disco, 
“Roubados”.
Tal como acontece no disco, Aldina Duarte cria 
as suas novas versões a partir de originais por si 
“roubados” que diz serem insuperáveis; arrisca e ousa 
todas as alterações de modo a trazê-los para a singular 
autenticidade fadista, numa busca de verdade que é uma 
constante nas suas interpretações, recorrendo ao jogo 
rítmico na divisão dos versos, que sempre a fascinou, 
usando e abusando até do contratempo (o chamado 
“roubado” na gíria musical dos fadistas), relevando a 
música das palavras no seu sentido e na sua poesia, 
afirmando a sua visão destas histórias cantadas.  
 
  

Em palco conta com uma das duplas mais 
talentosas e singulares nesta arte, Paulo Parreira, 
na guitarra portuguesa, e Rogério Ferreira, na viola, 
músicos brilhantes na execução e na sensibilidade 
interpretativa, seguindo a voz de Aldina Duarte com uma 
cumplicidade absoluta. Há uma sonoridade que pertence 
exclusivamente a este trio, que é inconfundível e 
arrebatadora.
 
Aldina Duarte, a interprete singular, abre de novo um 
caminho por dentro do fado, como sempre só seu.
 
Aldina Duarte: voz 
Paulo Parreira: guitarra portuguesa 
Rogério Ferreira: viola 
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AS GUITARRAS 
BEM 
TEMPERADAS

21h30
PEQUENO AUDITÓRIO
M6 / 70 MIN / 5€/3,5€

MÚSICASEX
DEZ18

Miguel Amaral – Guitarra Portuguesa
Pedro Rodrigues – Guitarra Clássica

«Guitarra Portuguesa, Guitarra Clássica e Johann Sebastian 
Bach. Eis-nos perante o universo do recital “As Guitarras Bem 
Temperadas”. Junção aparentemente distante, fruto talvez da 
nossa vontade de trazer cada vez mais música para os nossos 
instrumentos, mas sobretudo, fruto de uma das mais belas 
características da obra genial em questão: o seu carácter universal, 
a sua pluralidade. A humildade com que se deixa apropriar. A 
generosidade com que se sente em casa numa combinação 
instrumental tão peculiar no que toca à música em questão. 
A partir daqui há todo um mundo sonoro em descoberta. As 
semelhanças com o cravo, com o alaúde e toda uma porta aberta 
para que esta música se possa ouvir, mais uma vez, como uma 
novidade.»

Programa
Obras de Johann Sebastian Bach ( 1685-1750 )

©
D

R
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INVERNO

SÁB
DEZ19 21h30

GRANDE AUDITÓRIO
M6 / 50 MIN / 7€/5€

DANÇA

COMPANHIA DE DANÇA DE ALMADA
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«Desde criança tenho muito presentes as imagens a que, fascinado, assistia 
na televisão e que me davam a conhecer um pouco do que são os costumes 
de inverno transmontanos – caretos, chocalheiros, diabos, figuras que sempre 
exerceram sobre mim um magnetismo especial. Vi na criação deste espectáculo, 
uma oportunidade para explorar cenicamente o cruzamento da sacralidade ritual 
destas celebrações ancestrais, com uma linguagem de dança contemporânea. 
Situado entre o sagrado e pagão, ancestral e contemporâneo, humano e 
sobrenatural, “Inverno” procura transmitir a magia que se vive por estes lugares 
na altura do solstício de inverno, retratando o pulsar da terra, a emancipação 
dos jovens, as arruadas, a postura de transgressão — mas tão regrada por 
práticas fixas — e o forte misticismo cultural. Este é um trabalho sobre o que 
está vivo, mas também sobre a memória. Sobre aquilo e aqueles que já viveram 
os locais que hoje experimentamos.» (Bruno Duarte)

Criação: Bruno Duarte
Co-criação e interpretação: Bruno Duarte, Carlota Sela, Francisco Ferreira, 
Joana Puntel, Luís Malaquias, Mariana Romão e Raquel Tavares
Co-produção: Teatro Municipal de Bragança e Companhia de Dança de Almada
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Um projecto do Club de Vila Real

«Nas celebrações do seu 126.º aniversário, o Club de 
Vila Real apresenta o projecto “I S O L A R T E”, uma 
residência artística com vários artistas da região, de 
diferentes áreas de intervenção, que trabalham na 
concepção de uma performance a partir de uma temática 
que nos será muito próxima, que é a nossa região 
enquanto identidade cultural e o isolamento já por si 
natural.
Com a criação desta performance pretende-se captar a 
essência da nossa identidade local, através de diferentes 
expressões artísticas, seja em sonoridades que sejam 

características da nossa região ou que de certa maneira 
se identificam com a mesma, seja em expressões como 
a dança, onde temos os Pauliteiros de Miranda que são 
a dança mais característica da nossa região, ou através 
de uma componente visual que nos transporte para as 
nossas montanhas e paisagens.»

Ficha Técnica (provisória): 
Criação e interpretações:  Vítor Hugo Ribeiro e Catarina 
Miranda
Co-Produção: Club de Vila Real e Teatro de Vila Real

I S O L A R T E

SÁB
DEZ26 21h30

PEQUENO AUDITÓRIO
M12 / 70 MIN / 5€/3,5€

MULTIDISCIPLINAR

Parceiro Institucional:
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FRA/QAT/ALE/CAN/TUR/PAL | Ficção | 2019
Com: Elia Suleiman, Tarik Kopty, Kareem 
Ghneim, George Khleifi, Ali Suliman

Elia Suleiman deixa a Palestina à procura de uma nova pátria. 
Mas a busca por uma nova vida torna-se numa comédia de 
enganos: quanto mais se afasta da Palestina, de Paris a Nova 
Iorque, mais os novos lugares lhe fazem lembrar o seu país 
natal.
Um conto burlesco que explora a identidade, a nacionalidade 
e a pertença, no qual Suleiman coloca uma questão 
fundamental: onde nos podemos sentir “em casa”?

Festival de Cannes - Prémio da Crítica internacional 
(FIPRESCI) e Menção Especial do Júri 

UM FILME DE ELIA SULEIMAN
21h30 | M/12 | 102 MIN
PEQ. AUDITÓRIO | 5€/3,5€

21h30 | M/12 | 87 MIN
PEQ. AUDITÓRIO | 5€/3,5€

TER
OUT

TER
OUT

TER
OUT

TER
NOV

QUA
DEZ

13

20

6 3 2
CINEMA|SEM PIPOCAS

O PARAÍSO, PROVAVELMENTE

21h30 | M/12 | ENTRADA GRATUITA 

OLHARES DO MEDITERRÂNEO
WOMEN’S FILM FESTIVAL

Co-produção: SHORCUTZ VILA REAL / TEATRO DE VILA REAL

#62 #63 #64

BLACK MAMBA
De Amel Guellaty
Tunísia | Ficção | 2017 | 20’
Com: Sarra Hannachi, Charfeddine Taouriti, Chedly Taghouti.

Para Sarra tudo parece indicar a concretização dos planos da 
mãe: recebe lições de costura e em breve casar-se-á com um 
bom rapaz. Mas ela esconde um plano perigoso para fugir.

VIA SAN CIPRIANO
De Lea Schlude
Itália, Alemanha | Documentário | 2019 | 67’

Num dia de Verão, a realizadora visita a sua avó Emilia e 
os três irmãos desta, na casa de família, em Roma. Após 
a morte dos seus respectivos parceiros, os quatro irmãos 
ficaram sozinhos uns com os outros. Um filme sobre o 
envelhecimento, a solidão e sobre viver a vida com gosto.

Parceria: Teatro de Vila Real / UTAD / CRIA
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Na aldeia de Bostofrio, em Trás-os-Montes, o 
realizador Paulo Carneiro procura chegar a 
um retrato do avô, que não conheceu e que 

nunca perfilhou o seu pai, perguntando, ouvindo e puxando 
pelas memórias dos seus conterrâneos. Essa personagem 
“ausente”, o avô, nunca se materializa – pois este não é um 
filme “sobre o avô”, é um filme sobre um homem à procura de 
uma imagem para o seu avô. 

UM DOCUMENTÁRIO DE PAULO CARNEIRO
21h30 | M/12 | 70 MIN | PEQ. AUDITÓRIO | 5€/3,5€

21h30 | M/12 | 100 MIN
PEQ. AUDITÓRIO | 5€/3,5€

TER
NOV24

CINEMA|SEM PIPOCAS

O PARAÍSO, PROVAVELMENTE

BOSTOFRIO
OÙ LE CIEL REJOINT LA TERRE 

EXTENSÃO DOCLISBOA

TER
NOV10

RIO TORTO
De Mário Veloso
Portugal | Documentário | 2019  | 16’

Uma geração em desaparecimento dá o último testemunho 
acerca de um rio saudável e de água potável, num lugar onde 
a paisagem bucólica se funde com o crescimento urbano e um 
dos moinhos de antigamente continua a girar.

Parceria: Teatro de Vila Real / UTAD / DocLisboa

VIVEIRO
De Pedro Filipe Marques
Portugal | Documentário | 2019 | 83’

De Domingo a Domingo, o campo de futebol do Arcozelo 
sobrevive às adversidades do vento norte. É preciso varrer o 
relvado gasto e lavar muita roupa. Os meninos estão a chegar! 
Os dois roupeiros, São e Cunha, sabem o nome dos pequenos 
jogadores. De todos se cuida e as meias que secam nas 
balizas também são para emprestar.
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FRANÇA/ITÁLIA | Ficção | 2019 | 132’
Com: Jean Dujardin, Louis Garrel, Emmanuelle 
Seigner, Grégory Gadebois

No dia 5 de Janeiro de 1895, o Capitão Alfred Dreyfus, 
um jovem oficial judeu, é acusado de espionagem para a 
Alemanha e condenado a prisão perpétua na ilha do Diabo. 
Entre as testemunhas está Georges Picquart, promovido para 
gerir a unidade militar de contra-espionagem. Mas quando 
Picquart descobre que informações secretas continuam a 
ser fornecidas aos alemães, é arrastado para um labirinto 
perigoso de fraude e corrupção que ameaça não só a sua 
honra, mas também a sua vida.

Festival de Veneza - Grande Prémio do Júri 
Prémio da Crítica Internacional

Drama | LE/FRA/MEX/SUE/DIN | 2018 
Com:
Natalia López, Phil Burgers, Carlos Reygadas

Uma família vive no campo no México, criando toiros. Esther é 
a encarregada da propriedade, enquanto o marido, Juan, um 
poeta famoso, cria e selecciona os animais. Quando Esther 
se envolve com um dos rancheiros, Juan parece incapaz de 
atingir as suas próprias expectativas.

UM FILME DE ROMAN POLANSKI
21h30 | M/12 | 132 MIN | PEQ. AUDITÓRIO | 5€/3,5€

UM FILME DE CARLOS REYGADAS
21h30 | M/14 | 173 MIN | PEQ. AUDITÓRIO | 5€/3,5€

QUA
DEZ9

J'ACCUSE
- O OFICIAL E O ESPIÃO

O NOSSO TEMPO

TER
DEZ15

CINEMA|SEM PIPOCAS
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EXPOSIÇÕES DO FIIN
– FESTIVAL INTERNACIONAL DE IMAGEM DE NATUREZA
DESENHO E FOTOGRAFIA
16 DE NOVEMBRO A 31 DE DEZEMBRO

20.ª BIENAL INTERNACIONAL DE GRAVURA DO DOURO
GRAVURA
ATÉ 31 DE OUTUBRO

EXPOSIÇÕES
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GRANDE AUDITÓRIO (GA)

243+2 LUGARES
Plateia: 101 | Frisas: 14+14 | Balcão: 114 | PMR: 2

www.teatrodevilareal.com      /teatrovilareal      /teatrodevilareal
Coordenadas GPS: Latitude: N41.298888 | Longitude: w-7.734343
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Apoio à divulgação da programação do Teatro de Vila Real:

PEQUENO AUDITÓRIO (PA)

63+1 LUGARES
PMR: 1
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Assistência a 
pessoas com 
mobilidade 
reduzida sempre 

que requisitada por 
telefone ou na bilheteira.

Teatro Municipal de Vila Real
Alameda de Grasse
5000-703 Vila Real
Telefone: 259 320 000 / 259 320 002
Fax: 259 320 009

E-mails:
geral@teatrodevilareal.com
Produção e Programação: producao@teatrodevilareal.com
Departamento Técnico: tec@teatrodevilareal.com
Departamento de Gestão: gestao@teatrodevilareal.com

Bilheteira e reservas
Telefone: 259 320 000
E-mail: bilheteira@teatrodevilareal.com
Horário:
Das 14h00 às 20h00, de terça a sábado (excepto feriados)
Em dias de espectáculos: das 14h00 às 20h30

Director Artístico
Rui Ângelo Araújo

Produção Artística
Paulo Araújo
Produção
Carlos Chaves
João Nascimento

Departamento Técnico
Coordenador
Pedro Pires Cabral
Técnico de Luz
Vítor Tuna
Técnico de Som
Henrique Lopes
Técnico de Manutenção
José Carlos Penelas

Departamento de Gestão
Coordenadora 
Carla Marquês
Secretariado
Maria José Morais
Recepção e Bilheteiras
Manuel Pinto
Paula Cristina Monteiro
Sílvia Letra
Higiene e Limpeza
Maria José Silva
Segurança
Miguel Lopes

Presidente
Rui Santos

Vereadora da Cultura
Eugénia Almeida

INDICAÇÕES IMPORTANTES

A programação constante nesta agenda pode sofrer alterações por motivos imprevistos.

Não é permitido fotografar, filmar ou gravar os espectáculos.

Não é permitida a entrada na sala após o início dos espectáculos e até ao intervalo (se 
houver), salvo indicação dos assistentes de sala, não estando, neste caso, garantidos os 
lugares marcados.

Telemóveis e outros aparelhos com sinal sonoro ou luminoso incómodo para artistas e 
espectadores devem ser desligados antes da entrada nos auditórios.

IMPORTANT INFORMATION

No photography, video or audio recording will be allowed during the performances.

Admission to the venue is not allowed after the performance has started and until the 
break (if there is one), except if otherwise indicated by the staff.

Cell-phones and other sound-emitting devices must be turned off before entering the 
venue.

As reservas são válidas durante uma semana
e até 48 horas antes dos espectáculos.

RESERVAS

BENEFICIÁRIOS DOS DESCONTOS

Ficha Técnica:
Publicação periódica | Temporada 2020: Outubro | Novembro | Dezembro
Edição: Teatro de Vila Real | Design gráfico: Paulo Araújo | Tiragem: 8.500 exemplares

Menores de 25 anos e maiores de 65
Titulares do cartão Família Numerosa
Profissionais das artes do espectáculo
Titulares do cartão DouroAlliance Tourist Card
Estudantes
Pessoas desempregadas         

Nos espectáculos 
assinalados com 

este símbolo aplicam-se 
os benefícios do CARTÃO do 
TEATRO (50% de desconto). 

TICKETLINE 
Reservas/informações: ligue 1820  (24 horas). A partir do Estrangeiro ligue +351 21 794 14 00.
LOCAIS DE VENDA: www.ticketline.sapo.pt, Fnac, Worten, El Corte Inglés, C. C. Dolce Vita, Casino Lisboa, Galerias Campo 
Pequeno, Ag. Abreu, A.B.E.P., MMM Ticket e C. C. Mundicenter, U-Ticketline, C.C.B e Shopping Cidade do Porto.
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Os próximos três meses serão uma nova etapa 
em que, enquanto comunidade, trataremos 
de articular, em conjunto, duas necessidades 
inalienáveis: a arte e a segurança individual e 
colectiva, de trabalhadores, artistas e público.
Para isso, tendo em conta as orientações da 
Direcção-Geral de Saúde, foram instituídas 
normas de acesso ao Teatro, que abaixo se 
resumem. (A informação completa, que integra 
o Plano de Contingência, pode ser consultada na 
bilheteira ou no site www.teatrodevilareal.com).

1) Espectadores
- Deverá cumprir-se com rigor a etiqueta 
respiratória, a higienização de mãos e o 
distanciamento social.
- O uso de máscara é obrigatório em todos os 
espaços interiores do Teatro.

2) Bilheteira
- Os bilhetes estarão disponíveis com 
antecedência e para a sua aquisição privilegiar-
se-á a Internet, através da Ticketline ou de 
reserva prévia e pagamento por transferência 
bancária.
- A bilheteira encerrará uma hora antes dos 
eventos, de modo a evitar aglomerados de público 
à hora dos espectáculos.

3) Acesso e saída dos auditórios
- A lotação dos auditórios foi reduzida em cerca 
de 50%, ficando livre pelo menos um lugar entre 
espectadores em cada fila e sendo os lugares 
desencontrados com a fila anterior e seguinte.
- Os lugares indisponíveis estão devidamente 
assinalados nas respectivas cadeiras. 
- Os percursos para os auditórios estão 
assinalados, com marcas a indicarem a distância 
de segurança a cumprir no caso de se formarem 
filas.
- Nas entradas e foyers do Teatro estão 
disponíveis dispensadores de desinfectante de 
mãos.

- Está disponível em diversos pontos sinaléctica 
com as orientações da DGS.
- As portas dos auditórios abrirão pelo menos 
meia hora antes do início dos espectáculos.
- Os assistentes de sala instarão os espectadores 
a entraram para o seu lugar, cumprindo as 
distâncias de segurança e evitando a formação de 
aglomerados nos foyers.
- Os bilhetes serão conferidos através 
de equipamento electrónico ou por mera 
visualização, sem manuseio por parte dos 
funcionários.
- A saída do público dos auditórios no final dos 
espectáculos far-se-á por ordem de proximidade 
às portas de saída, sob orientação dos assistentes 
de sala.
- O manuseamento de portas será da competência 
exclusiva dos assistentes de sala.
- Não é permitida a permanência do público nos 
foyers após o final dos espectáculos. 

4) Desinfecção dos auditórios e outros espaços
- Os auditórios serão desinfectados com 
equipamento e produtos adequados antes e após 
cada evento.
- Todos os espaços de público, incluindo foyers 
e instalações sanitárias, terão limpeza e 
higienização regular, como se indica nos pontos 
gerais do Plano de Contingência.

5) Folhas de sala, merchandising, autógrafos
- Não serão distribuídos programas de mão ou 
outros objectos manuseáveis pelo público.
- Não será autorizada a venda de merchandising.
- Não serão realizadas sessões de autógrafos 
ou de fotografias com os artistas, para evitar 
aglomerados de pessoas. 

6) Sintomatologia compatível com a Covid-19
- Os espectadores que tenham sintomatologia 
compatível com COVID-19 devem abster-se de 
frequentar os equipamentos culturais e devem 
contactar a linha SNS24 (808 24 24 24).

TEATRO DE VILA REAL

Prevenção da transmissão da 
COVID -19:
normas para acesso do público.




